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Introdução. A tuberculose (TB) é definida como uma doença infecciosa e transmissível causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis. Frequentemente apresenta um período latente desprovido de sintomas após a infecção inicial e que ataca mais comumente os pulmões. O Ministério da Saúde considera a doença como prioridade na agenda da saúde no Brasil, onde foram declarados 69 mil novos casos e 4.500 óbitos a cada ano causados pela doença. A educação permanente em saúde (EPS) constitui uma iniciativa de grande relevância para o alcance das metas estabelecidas no Plano Nacional de Controle da Tuberculose (PNCT). No Brasil, a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) foi instituída por meio da Portaria nº 198/GM, em 2004, e pela Portaria 1.996, em 2007. A PNEPS, como estratégia do Sistema Único de Saúde (SUS), propõe a formação e o desenvolvimento de trabalhadores para o setor nas três esferas de atuação, municipal, estadual e federal. No âmbito do município de Maricá, dentre outras iniciativas, foi iniciado um programa de capacitação dos trabalhadores das 26 (vinte e seis) unidades de saúde, uma unidade móvel, uma equipe de consultório na rua e uma equipe de saúde indígena, para que essas unidades pudessem assumir as ações de acolhimento, busca ativa, tratamento, registro da TB, além do encaminhamento dos casos complexos para a atenção especializada e terciária. A ação de capacitação, objeto deste relato, teve a participação de 412 (quatrocentos e doze) profissionais de saúde de Maricá, dentro de uma proposta pedagógica que considera um modelo de educação democrática, reflexiva e participativa. Objetivos. Relatar a experiência das ações de educação permanente em saúde dos trabalhadores das unidades de saúde de Maricá em TB, formação de multiplicadores e realização de reflexões coletivas sobre o controle da TB no município. Contexto. O planejamento das ações EPS com o tema Tuberculose foi realizado pela equipe do Núcleo de Educação Permanente e Continuada (NEPS) da Fundação Estatal de Saúde, que conta com uma equipe multiprofissional, com coordenação geral da Secretaria de Saúde de Maricá. A seleção dos participantes deu-se a partir de um e-mail encaminhado pelo NEPS pelo qual solicitou-se aos gerentes a indicação dos participantes, avaliadas as condições de manutenção do atendimento normal à população. Cada participante teria a função de exercer a multiplicação dos conhecimentos na sua unidade. As ações foram realizadas de 18/10/2023 a 7/3/2024 pela manhã e à tarde, com grupos de 15 participantes, que receberam um QRcode para acesso ao material didático. Descrição da experiência e resultados. Foram realizadas três ações com o tema TB. Da primeira, realizada de 18/10 a 21/11/23, participaram técnicos de enfermagem e agentes comunitários de saúde. Contou com três encontros com os temas “Panorama da Tuberculose em Maricá e os desafios locais”; “Tuberculose e as ações na Atenção Primária de Saúde - APS”, e “Tuberculose e a integração com atenção primária, secundária e terciária”, atingindo 161 profissionais. O espaço para compartilhamento de experiências deixou os participantes bem à vontade para externalizar experiências prévias. Houve relatos emocionantes, como o de uma agente comunitária de saúde que, na sua adolescência, teve um tio acometido pela doença. Os objetos de uso pessoal do tio eram separados, lavados com água fervente, e ao final do tratamento foram queimados no quintal de sua casa. A segunda ação contemplou os médicos do programa “+ Médicos”, profissionais do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e outros profissionais de nível superior, realizada em dias intervalados, de 18 de janeiro a 07 de março de 2024. A ação teve como tema a descentralização da TB em Maricá e os fluxos de atendimento na rede. Observou-se um comportamento participativo, que contribuiu com experiencias individuais e dúvidas, principalmente quanto fluxo e linha de cuidado da TB. Quanto ao manejo da medicação, os médicos destacaram a importância da parceria com os profissionais farmacêuticos. A terceira ação, no formato de roda de conversa, envolveu os agentes comunitários de saúde e os profissionais administrativos. Trabalhou-se situações práticas no acompanhamento ao paciente com TB. Foram formados 16 (dezesseis) grupos com participação de 143 (cento e quarenta e três) participantes. Além das exposições teórico-participativas, trabalhou-se a coleta de escarro, o preenchimento da notificação compulsória da TB no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), além de uma dinâmica de grupo denominada “pega, não pega”: a partir de uma palavra que indica uma ação da pessoa, deve ser respondida se “pega a TB ou não pega a TB”. As três ações atingiram um total de 412 (quatrocentos e doze) participantes de diferentes categorias profissionais e de vários pontos da rede, o que contribuiu para a reflexão sobre o estágio de controle da TB em Maricá. Considerações finais.  As ações de EPS necessitam contar com um planejamento de longo prazo para não sofrerem um processo de interrupção, o que pressupõe um desafio para a reduzida equipe do NEPS. A TB foi descentralizada para as ESF em 2023, o que ocasionou um aumento da demanda por capacitação, em parte motivada pelos 71 (setenta e um) casos notificados em 2023: chamou a atenção que apenas sete usuários foram acompanhados por tratamento diretamente observado (TDO). Participar desta ação no município propiciou reflexões importantes: o estado do Rio de Janeiro lidera o primeiro lugar no quesito de óbitos, e o terceiro lugar em novos casos da doença. Essa estatística remete à importância de uma agenda robusta que atenda ao controle da Tuberculose em Maricá, frente aos novos desafios.

